CELEBRAR  O  VIVER: SEGUIR  NOS  PASSOS  DE  JESUS

(1) RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, mostramo-nos discípulos de Jesus ao imprimir nobre direção ao viver. É o que celebramos. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém. Bendito seja Deus, / somos filhos seus.  Conduzir bem a vida é assumir responsabilidade de transformação. A Eucaristia enriquece a missão: / testemunhar a Boa Nova. 

CANTO DE ENTRADA
(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO
Jesus nos deixou seu testemunho de doação.  Em auto-promoção agi por interesses mesquinhos? Pai, traí a condição de filho. / Perdão, vou abraçar o bem.  Fé estimula a nunca nos perder na rotina. Promovi exclusão devido a uma falsa superioridade? Cristo, desvalorizei pessoas. / Perdão, hei de servir.  Ser cristão é seguir Jesus na coragem de fazer o bem. Omisso, escolhi o  caminho mais fácil? Espírito Santo, me acomodei. / Perdão, serei inovador. Deus compassivo, acolhemos vosso perdão – em nome do Pai. Envolvidos no amor, cuidaremos do bem viver.  Acolher o perdão nos compromete com renovação.  Perdoados,  seremos solidários.  

(3) LITURGIA DA PALAVRA 

Leitura da carta de São Paulo aos Gálatas – 3,26-29

Irmãs e irmãos, vocês todos são ‘filhos’ de Deus pela fé em Jesus Cristo, pois todos que foram batizados em Cristo, se revestiram de Cristo. Não há mais diferença entre judeu e grego, entre escravo e homem livre, entre homem e mulher; todos vocês são um só em Jesus Cristo. Se vocês pertencem a Cristo, são de fato a descendência de Abraão e herdeiros de Deus. PALAVRA DO SENHOR!
O Deus da Vida está convosco...

Anúncio da Boa Nova  segundo a comunidade de Lucas – 9,18-24

Certo dia, Jesus estava rezando em um lugar retirado, e os discípulos estavam com ele. Jesus lhes perguntou: “Quem dizem que eu sou?” Eles responderam: “Alguns dizem que és João Batista; outros, que és Elias; mas outros acham que tu és algum dos antigos profetas que ressuscitou.” Jesus perguntou: “E vocês, quem dizem que eu sou?” Pedro respondeu: “O Messias de Deus.” Jesus insistiu para que não divulgassem isso no meio do povo. E acrescentou: “O Filho do Homem deve sofrer muito, ser rejeitado pelos anciãos, pelos chefes dos sacerdotes e doutores da Lei, há de ser morto, e ressuscitará no terceiro dia.” Depois Jesus disse a todos: “Se alguém quer me seguir, se mostre generoso, enfrente os obstáculos de cada dia e me siga. Pois, quem quiser preservar-se de toda dor, vai sofrer mais; e quem perder algo de sua vida por causa de mim, esse há de ganhar mais”. PALAVRAS DE SALVAÇÃO! 

HOMILIA - CREIO
Oremos: Deus-Amor, seguidores de Jesus, nosso irmão, sabemo-nos herdeiros de riquezas divinas. Sejamos dignos de nossa missão. Na família, na sociedade e na Igreja, / sirvamos uns aos outros. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo.  Amém!

VIVÊNCIA CRISTÃ

Deus nos faz testemunhar o bem -
chamados à fraternidade.
Jesus nos inspira -
nos fortalece no caminho.
O Espírito Santo é nossa luz -
orienta na prática do bem.
Vida: fonte de novas graças -
justiça com bem-estar.
Somos Igreja – em povos e culturas -
comunhão sem fronteiras.
Missão : aliviar o humano sofrer -
Deus seja bem servido.
(4) OFERTÓRIO 

Oremos..., Agrada a Deus nossa oferta de fé com serviços fraternos; esforços solidários por um conviver sem humilhações. Nosso testemunho de grandeza de alma na simplicidade do viver. Por Jesus, na unidade do Espírito Santo. Amém.

(5) LOUVOR 

O Senhor está convosco... Corações ao alto... Demos graças...  Irmãos e irmãs, em Jesus somos “novas criaturas”. Deus nos quer bem, por diferentes que sejamos. A ele damos glória!  Nossa dignidade é  rica conquista. Bendigamos ao Pai que nos acolhe. Por missão divina, Jesus nos deixou seu testemunho. Demos glória!   Nosso bem-viver é o louvor. Bendigamos ao Filho que confraterniza.  Herdeiros, mostramos criatividade com entusiasmo. Demos glória!  Nossa vida é rica participação. Bendigamos ao Espírito que inova. A todo momento, em qualquer lugar, agradecemos dádivas recebidas. Em uma só voz, na terra como no céu, louvemos e bendigamos.     SANTO... 

(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2) 
Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Ao santificar estas oferendas, as envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que se tornem para nós Cristo Jesus, Filho vosso e nosso Senhor. Santificai nossa oferenda. 

Estando para ser entregue e abraçando a paixão, Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO( - todos que praticam o bem na fraternidade -) ENTREGUE, DOADO POR VÓS. 

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE ( - a doação de todos que lutam por vida digna -) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA CELEBRAR A RECONCILIAÇÃO. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença. E vos suplicamos que, participando da doação do Corpo e Sangue de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Sejamos um só corpo, um só espírito. Abençoai a Igreja presente no mundo inteiro: cresça em caridade graças a todos nós, ao bispo de Roma, o papa Francisco, aos bispos, ao clero. a todos que prestam serviços em famílias e na sociedade. A Igreja persevere em vosso amor.  (INTENÇÕES...) Lembrai-vos de nossos irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição e de todos que partiram desta vida: acolhei-os junto a vós na luz de vossa face.  Vosso amor de compaixão nos envolva, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e Santos e com todos que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus.                    A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.


( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos sempre livres do pecado e protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, aguardamos Cristo salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olheis nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe a paz e a unidade. Vos que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMEM  A paz de nosso Deus está sempre convosco. O amor de Cristo nos uniu. 

(7) RITO DA COMUNHÃO - ORAÇÃO FINAL
Senhor Deus, que os frutos do nosso encontro com Jesus na Eucaristia, nos conservem como seus seguidores a serviço do Reino.  Em nosso jeito de viver, / irradie-se vossa graça. Oremos:...  Partilhemos a fé em gestos de fraternidade. Abençoe-nos Deus, em nome do Pai...Amém. Reconciliados, / testemunhemos paz. / Mãos à obra. Nossa presença faz a diferença. Até semana que vem.
=============

SEGUIR  JESUS

Viver como discípulo de Jesus é realizar uma travessia. Posso faze-la mal identificado comigo; aí, meus pés se tornam pesados, imprimindo cansaço ao caminhar. Quando identificado com valores em vista de nobre objetivo, o percurso se faz leve. Caso eu nunca pergunte: O que você acha?, faço-me tirano do destino alheio. O maior perigo é a própria vida quando 'não' me preocupo com o que ela me apresenta.

Sereno, confiante, usufruo de coragem em um clima de busca. Se me prendo, antecipadamente, à chegada, logo me sinto envolvido por abraços amigos. Ao desprezar o bem contido nas pessoas, me faço cúmplice opressores e ignorantes. Na vida, o caminho não é tanto estrada; é, antes, estado de espírito. Se me envolvo pelo ‘divino’  - nuvem que me abriga – hei de revistar-me de leveza a me injetar agilidade.

Tocado por divina ‘brisa’, sinto-me agraciado até por alguma dor. Uma bênção me inspira, puxa e impele. Nem o favorável nem o desfavorável devem aprisionar-me. Nem o fácil nem o difícil me constrangerão a rir ou chorar. Se todos olhamos por uma janela 'diferente', é hora de sempre aprender dos outros. Não ficarei prostrado nem hei de exaltar-me; não me humilho nem me exalto - assumirei o conviver.

Ao captar a luz, escondida nos 'fatos', me uno a sábios libertadores. Tudo tem a ver com 'tudo', qual jogo de futebol: ninguém é somente dono 'de si'. Serei capaz de encurtar distâncias, no tempo e no espaço, assumindo o presente. Não sou nuvem nem sol, mas peregrino envolto por neblina a deslizar na corrente de ar. Já cheguei, embora ainda distante e cumpro meu papel. Sempre a caminho, a paz me visita. 
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Frei Cláudio van Balen
